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PRODUTOS TÉCNICOS-TECNOLÓGICOS 

MÍDIA EDUCATIVA 

TÍTULO: EDUCAÇÃO AMBINETAL EM PARQUES AMBIENTAIS 

URBANOS NA CIDADE DE BELO HORIZONTE MG E SEUS SERVIÇOS 

ECOSSITEMICOS O CASO DOS PARQUES AGGEO PIO SOBRINHO E 

JACQUES COUSTEAU. 

O vídeo apresenta um Produto Técnico Tecnológico desenvolvido para levantar a 

percepção de parques urbanos na cidade de Belo Horizonte MG, destacando soluções que 

integram aspectos ambientais, sociais e técnicos. Essa abordagem está diretamente 

relacionada à tese de mestrado, que investiga Valoração Ambiental e Percepção de 

Parques Urbanos: Casos dos Parques Jacques Cousteau e Aggeo Pio Sobrinho, com foco 

na aplicação de práticas sustentáveis e inovadoras para a conservação e uso eficiente 

desses espaços. 

Produto Técnico Tecnológico - Vídeo de Serviços Ecossistêmicos e Educação 

Ambiental em Parque Urbano 

https://www.youtube.com/watch?v=tvMt474DfLs 

 

Fonte: autor da pesquisa 2024 

https://www.youtube.com/embed/tvMt474DfLs?feature=oembed
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1- CONTEXTO DO VÍDEO EDUCATIVO AMBIENTAL 

Belo Horizonte, apesar de ser uma metrópole densamente urbanizada, abriga 

importantes áreas verdes que desempenham um papel essencial na manutenção do 

equilíbrio ambiental da cidade. Entre esses espaços, os parques urbanos Aggeo Pio 

Sobrinho e Jacques Cousteau se destacam não apenas como áreas de lazer, mas também 

como fornecedores de valiosos serviços ecossistêmicos. Além disso, esses parques 

desempenham um papel fundamental na educação ambiental, promovendo a 

conscientização da população sobre a importância da preservação da natureza em meio 

ao cenário urbano. 

A Importância dos Serviços Ecossistêmicos nos Parques Aggeo Pio Sobrinho e 

Jacques Cousteau 

Os serviços ecossistêmicos fornecidos pelos parques urbanos são essenciais para 

o bem-estar da população e a manutenção da biodiversidade local. Esses serviços incluem 

a regulação do clima, a melhoria da qualidade do ar, a conservação da água, a proteção 

do solo contra erosão e a promoção do equilíbrio ecológico. 

O Parque Aggeo Pio Sobrinho, localizado na região Oeste da cidade, possui uma 

extensa área verde com vegetação típica do Cerrado e Mata Atlântica, desempenhando 

um papel crucial na regulação do microclima da região. A cobertura vegetal do parque 

contribui para a redução do efeito de ilha de calor urbana, melhorando a qualidade do ar 

ao absorver gases poluentes e liberar oxigênio. Além disso, a presença de nascentes dentro 

do parque auxilia na recarga dos aquíferos e no fornecimento de água para a bacia 

hidrográfica local. 

Já o Parque Jacques Cousteau, situado na região oeste da cidade, também é um 

importante espaço de conservação ambiental em Belo Horizonte. Com uma vegetação 

exuberante e presença de cursos d'água, o parque atua como uma área de preservação da 

biodiversidade, abrigando diversas espécies de fauna e flora nativas. Além disso, 

desempenha um papel fundamental na retenção de águas pluviais, reduzindo os riscos de 

enchentes e erosão na região. 
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Ambos os parques funcionam como refúgios ecológicos dentro da cidade, 

proporcionando espaços de lazer e recreação para a população, ao mesmo tempo em que 

garantem a manutenção dos ciclos naturais essenciais para a sustentabilidade urbana. 

Educação Ambiental e Sensibilização da População 

Além da oferta de serviços ecossistêmicos, os parques Aggeo Pio Sobrinho e 

Jacques Cousteau desempenham um papel relevante na educação ambiental, promovendo 

atividades que incentivam a conscientização ecológica da população. 

O Parque Aggeo Pio Sobrinho desenvolve programas educativos voltados para 

escolas e grupos comunitários, oferecendo trilhas interpretativas e oficinas sobre 

conservação ambiental, biodiversidade e sustentabilidade. Essas atividades permitem que 

os visitantes compreendam a importância da preservação da vegetação nativa e do uso 

responsável dos recursos naturais. 

No Parque Jacques Cousteau, há iniciativas voltadas para a recuperação de áreas 

degradadas e práticas de reflorestamento, além de eventos e palestras que incentivam a 

participação da comunidade na proteção ambiental. As atividades educativas promovidas 

no parque destacam a importância da conservação das áreas verdes para a qualidade de 

vida urbana e o equilíbrio ecológico. 

Os parques urbanos de Belo Horizonte, como o Aggeo Pio Sobrinho e o Jacques 

Cousteau, são fundamentais para a manutenção dos serviços ecossistêmicos na cidade, 

contribuindo para a regulação climática, a preservação dos recursos hídricos e a 

biodiversidade local. Além disso, esses espaços exercem um papel educativo essencial, 

promovendo a conscientização ambiental e incentivando práticas sustentáveis entre os 

cidadãos. Dessa forma, garantir a preservação e a valorização desses parques é uma ação 

estratégica para o desenvolvimento sustentável da capital mineira. 
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